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WMC+, 13/10/2025 

*PERIÓDICO 005-2025* 
 

*Tema: Escetamina ou Cetamina * 
 
Como há uma certa dúvida sobre a questão do uso do termo, irei passar uma 
publicação de estudos em anestesiologia da Escetamina (sabendo que e 
Escetamina é uma medicação anestésica) publicado na  Revista Britânica de 
Anestesia Volume 134, Edição 3 ,Março de 2025, Páginas 649-661. 
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0007091224006950  

No Parecer 2942/2025 CRM-PR, explica quimicamente a diferença, é o motivo da 
utilização do termo Escetamina no Brasil, que se inicia com a citação abaixo: 

 
No estudo da revista, citado acima, há uma tabela explicativa sobre o assunto: 

 

https://www.sciencedirect.com/journal/british-journal-of-anaesthesia
https://www.sciencedirect.com/journal/british-journal-of-anaesthesia
https://www.sciencedirect.com/journal/british-journal-of-anaesthesia/vol/134/issue/3
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0007091224006950
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Nesse mesmo estudo da revista, encontramos um item descrevendo sobre o uso 
da Escetamina na Psiquiatria, que tem como destaque: 

 
 
Nos propondo mais segurança e menos risco no tratamento em pacientes com 
ideação, planejamento ou comportamento suicida. Pois, na proposta dos 
tratamentos tradicionais, os pacientes levam até 45 dias para responder as 
medicações orais, necessitando de internamentos longos e com várias restrições. 

Fico à disposição para perguntas e na próxima semana trago mais informações. 
 
 
Boa Semana a todos. 

.  
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Claudia Gruntoski CRP 08/07147-3 
Psicóloga Responsável pelo Setor de Neuropsicologia WMC+ 
 


